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A hom. agem aos vencidos
nunca se recusa, sobretudo quan
do, na derrota, ha alguma coisa
de .... victorioso. Quando ha dois

�ezes o sr, José Luciano foi for

çado a deixar . o poder, os
:

seus

amigos disseram, nas gazetas, que
elle escorregára e cahira nos de

graus do Paço Os amigos do sr.

Hintze Ribeiro não carecem (le at

tribuir a mesma causa á sahida do
-

-

sr. Hintze Ribeiro. Elle não cahill
Ribeiro um addiamento das côrtes,

:HI'NTZE . HI-BEIRO

ngs degraus do throno, como não
cahiu ... em resolver a questão dos
tabacos no sentido estreito para o

qual conspiravam muitas influen
cias.
Diz-se habitualmente, do sr,

Hintze Ribeiro, que, a despeito
dos seus erros politicos, numero
sos,

é
um homem cheio de cor

recçâo e lealdade.. D'elle escreve

hoje, n'um assomo de justiça, um
jornal republicano, que a sua ina
balavel lealdade ás instituições não

pode. ser contestada, sem menos

p�eso do que se deve á verdade.
Nas tristes circumstanciss presen
tes, aquelle que ainda hontem era

o che.fe do governo teve occasião
de evidenciar essa lealdade e essa

correcção absoluta, que out'rora

ex:arri normas p.oliticas, e hoje são

excepções.
O ex-chefe do governo percebeu

de subito que se não encontrava

fortalecido com aquella confiança
que constitucionalmente é:indispen
savel a um governo. Uma vága
atmosphera de desconfiança,os boa
tos 'lue' lhe chegavam aos ouvidos,
a ·guerra:, formidavel que lhe pro-
1'r\Qvia, nas mais elevadas regiões,
w;n grupo financeiro que um jor,
naI muito bem d.enominava rr.aço·
naria, forçou o a provocar uma re

gia manifestação de confiança, bem
insignificante em si, mas muito

importante no alcance. Escudan
dO',se no faqo cio governo conhe
cer devidamente a solução final da

quedtão dos tabacos, soluçã) que
só· se poàeda tornar conhecida em

I de .junhQ, o governo pediu ao

re) um adiamento de côrtes, ape·
nas por dez dias, segundo nos cons

ta. Era o bastante para, sem pre.
juizo do que quer que fosse, ex·
P5rimentar a confiança da Corôa.
A Coroa... recusou o addia

mento; o sr. Hintze, Ribeiro não

t�ve uma hesitação. Sempre.leal e

correcto, convocou os, se�s ,colle
gas, deu-lhes parte da situação, e

declarou o seu proposito de se de
mittir immediatamente, no que _foi
appoiado por todos os seus colle

gas.
. Perante estes incidentes, haveria

logar, talvez para irritações, de cer

to modo, justificadas peb insolito

d_§l recusa. O sr. Hintze Ribeiro
não se irritou. Poz acima dos des

p�itos pessoaes a sua lealdade á3

instituições. Sacrificou·se. No nota'

pfficiosa que mandou par'l a impren
sa cobriu firmemente responsabili-.
dades alheias, e apresentou-se, elle

s�, como o responsavel da situa-

lilL JOSÉ TEUE(Rll D'AZEV·EDO
,A soa risita a 'AI'coútim

Não �é segredo para ninguem

I
do um rapaz que se impõe �. sim

que a melhor étape da sua carreira pathia gel'a.l tantó pela afrabilidade
de politico iniciou-a o dr, Matheus e desprendlm:_nto do seu trato co

Teixeira d'Azevedo corri a sua Pri- mo pelo bordão de honestidade e

meira candidatura de deputado, seriedade yOfl:P){! s; gúia na es.tra.
logo de opposição ao governo, p�lo da da politica. Cheio de .energla e

antizo circulo eleitoral do Guadia- de vontade, .muuo novo ainda, com
na. Empunhava então as redeas da o e�timulo da cdoperação que dia
governação publica o partido pro- ,a �l� lhe ,offere.cem amigos e cor

gressista que se propunh�" a e.�-, rellglona�l,os, �lOsuern, -melhor que
pregar as melhores e mais d.ecisl. o dr. Jose �e!.iKelra êl �zevedo po·
vas armas de combate eleitoral de fazer revigorar a serva do hon

para tornar victori?sa a candida. rado e tradicional partido regene
tura do seu patrocinado sr. dr. ,fador, por a9ue�lasv m,:rgens do
Joaquim Tello. Houve de facto, Guadiana. A JustlÇ� cor<?l sempre
por parte do governo progressista, os exforços bem intencionados e

promessas extraordinarias de me- certamente o novo deputa�o, de-.
lhoramentos publicas e prodiga dlcand,o-se com al�_a ao� interes

collocacão de pessoal novo á mesa ses d aquella regrao, d ella terá

larga d� orçamento, mas nem com uma �ecompensa d!gna, e que n�m
todo esse promettido maná de re- por vir do povo deixara de ser sm-

galos publicos e pessoaes o gover- cera e, no�re.
.

no conseguiu impedir a victoria do No munto louvave.l de conhe,cer
candidato da opposição sr. dr. M-l- . pessoalmente os antigos e ,dedlca
theus Teixeira d' Azevedo. E' que dos. arnrgos de seu pae e ainda os

era indiscuti vel a' �extraordinaria muito valiosos elementos 'novos

suprernacia do partido regenerador que se aprestam a coo�erar com o

em toda aquella vasta região do novo deputado no r�vIg?ramento
Guadiana, conseguindo se�pre de. antigas força� p�rt.ldarlas, �pro.
triumpho em todos os aguerridos veitou o dr. JO,se Teixeira d Aze
combates que lhe moviam os go· vedo a sua ulu�a estada no AI·
vemos contrarios. garve para v,sJt�r aque/les tr�s
Sempre que por ahi se propoz concelhos. aproveitando .,o� ens�Jo

.poude o dr. Matheus d'Azevedo para aguadecer a sua elelçao e 31_?-'
apreciar e contar com a dedica- da para lhes revellar a IOtençao
cão inquebrantavel de firmes co�· em que estava de patrocinar todas
religionariõs e valiosos amigos. as justas pretensões locaes.
d'esses que punham uma nota viva Um dos concelhos agora VISita
de desassombro e !ealdade nas an

. dos foi Alcoutim, onde o novo de

tigas e denodadas,luctas e!'eitoraes putado nunéa estive'ra: Ali chegou
e iam p:Ha Ó campo de combate, pelas 3 horas da tarde de qUlnta
não animados de mesqui'nhas in feira penultima, sendo aguardad?
tenções para as pequeninas tricas no caes po� .quasi t?dos os ha�l.
de campanario, mas com· a satis- tantes da ,villa e multos dos, pnn-"
fação unica d'e poderem desfhldar cipaes in�ue?to� das freguezlas r.u

com enthusiasmo o estandarte admi- raes. FOI pnmelramen,re abfaçado
ravel da sua fé panidaria. Ainda pelos srs. Antonio Pedro Xavier
vivem, felizmet:lte, muitas d'essas Tdx�ira, admini�trador .

do conc�
venerandas figura� do apostolado lhb e Pedro Jose Rodrigues Tel
politico, saudosos talvez d'aquelles xeir�., escrivão de fazenda. Pelo sr.

tempos de bravas p�leJas que re administrador do concelho foram
centes leis eleitor'àes teem feito então dados calorosas vivas ao dr.
,substÍtu¡r- p.or a.ccôrdos com'que José Teixeira d'Azeve�:fo, a seu pae
'muito ganham os politicos mas 'e ao st: governador Cid a que o

:com que muito perdem os povos. visitante correspondeu com vivas

Meroê d'isso .e' ainda das irre- ao partido regenera�or e 'ao P?Vo
cusaveis' obrigações do seu cargo d�A�coutim, sendo todos e'nthuslas
'na capital deixou o dr. Matheus ticamente acclamados.
d�Azevedo, bem contra sua 'vont 1 , Ém seguida dirí6iu·se a multidão
¡de,�de estar em' O?ais e'streitas ré- pa.ra a c,as� de, �esidencia do, rev.

ilaçoes· com os Importantes ele, prror da,fl'eguezla, sr. Antomo Jo
mentos eleitoraes dl.aqueHa impoT- sé Madeira de F dtas,

.

uma' das
tante região do Guadiana, e á som maIs venerandas e presugl_osas fi·
.bra d essa involuntaria ausencia guras do clero al�arvlO. Ahi dlscur·"
medraram ambições politicas de sou por algum tempo o sr. dr, Jo,
adversarios que ñc:ní por se en�od-I sé Teixeira d'Azevedo revelland?
trarem sósinhos e sem .estorvos e a satisfação 'intima em que o del;
serem ainda ajudados magnani�a-I xara a eI01ue.nte' manifestaç�o re'·'

mente por aquelles que os podIam cebida e que Julgava dever atra
,exterminar sem grande exforço, diccional gentileza d'aquelle povo
'conseguiram gll'indar-se ao que so- que já tão caval-he¡ro�amellte rece·

nharam queœr, bera seu pae ha al�uns annos an-

Dispõe-se agora o dr. José Tei- tes. Tant'Ü isso como a honra do
xeira d'Azevedo, a, substituir seu mandato' parlamentar lhes agrade.
pae no mandato político de foda cia do cora�ão, e envidariá os me

aquella importante região, conscio ¡hores exforços-para c?rresp�nder
de que encontrará a seu lado,.com a tanta aUJizad<! e presumo çUldan·
a �esma inql}ebrantavel fé parti- do sollicitamente'de,chamar �a at·

NOTIeaS MILITARES .daria, os velhos e dediGados aml- .tenção dos po�eres pubh��� para
Foi c�ncedida .licença para resi· gos fle seu pae, agora ajudados os intere.sses d aiue1�a reglao. Sendir em Lagos ao capitão de infan- por novos elementos de valia de tia·se fehz �e ter ah a seu _Ia�o,teria sr. Bento Gomes Formozi- quem muito tem a esperar o par. um pouco melhbr da enfermldsde'

nho. tido regenepill;lor. Em todo,s os que ultimamente 9 acomettera, o
-Pediu a classificação para em- tres concelhos que formam aquella reverendo sacerdote que ha tan�9s

pregos publicos o s��g;ento ajudàn .. importante região manifesta va·se ann os pastoreava aquella ,freguezr�,
te de infanteria 4 sr. -Mlllloel José desde ha muito o desejO �e que aaii'go a quem seu pae se refe�a-Guimarães. alguem apparecesse 'a cuidar com sempre com palavr�s de admlraçao
-Foi nomeado ajildarúe dé' cam· sinceridade dos interesses d'aquel. e. caloroso erithuslasmo, acons�

po do director geral' 'do� se'rviç9s I es povos, patr'o:::in'ando as suas lh'ando;o como, �xe,lllplo a .seguIr'de infanteria o tenente' dó' estado c ausas e as'suas justas pretensões de firmeza de' pnnclplós
.

e mque-maior de infanteria sr. Alfredo junto dos poderes publicas. brantlbilidade·de:�aracter.Ghira Junior. E' o dr, José�Teixeira d'Azeve� Discursou' âepols o rev, prior'
. ",

a capacidade juridica da Compa
nhia dos Phosphoros para concor
rer á adjudicação dó exclusivo,
considerando que esta não se en

contra, portanto, �tn equaldade de
civcumstancias perante ell-a; reserva

se para usar do direito de opção,
não no praso designado pelo go
vemo, mas só depoi$ do parlamen
to ter approva do o contractos pro
visorio com a Companhia dos Phos

phoros;. e, finalmente, reclama a

coristituição d'um tribunal arbitral,
nos-termos do contracto de 1891,
para sé definir alii o uso do direi-
to d'opção. '

Pecam pela base todas estas ra

zões, como em resumo, passamos
a vêr:

.ção, Não se permittiu desaggravos,
que teriam de ser feitos á eusta de

prestigies que a todos os menar-

.chicos Cumpre manter,
'

Para melhor apreciar este pro
cedimento, consintam-nos um pa-,
rallelo, com o penultimo governo.
U sr. Hintze Ribeiro sollicitou da
'Corôa uma infignlcante manifesta

ção de confiança. Não lh'a deram;
demittiu-se. O sr. José Luciano

.pediu multo ,mais, por vezes, e fói·
Ilhe isso recusado.Transigiu e ficou.
A Corôa recusou ao sr. Hintze

por um praso ql:!e se suppõe ser

de dez dias. A Corôa cencedeu ao

sr. José Luciano diversas recomo

posições, addiarnentos, dissoluções,
e tudo o mais. E' assim, expostos
singellarnente, que 05 fa�tos se re

vestam de toda a.eloquencia. E tão

suggestiva é ella que... ficamos

por aqui, para não perturbar as

meditações 'do lei tor.

Primeira: Só o Estado tem o di
reito de julgar da capacidade juri
dica das entidades com quem con- .

tracta, nada tem que ver n'esse
ponto a Companhia dos Tabacos.

Segunda: P ara resolver. so�re.se
deve ou não usar do seu direito

d'opção, tem a- mesma Companhia
tempo de sobra, Marcou uma- as

sembleia geral para o dia 15 dtes
te rnez e ahi poderia tornar, com

os seus accionistas, a resolução que
julgasse mais conveniente. Não
reuniu, pO'r falta' de numero, mas

nem por isso deixa de caber-lhe a

responsabilidade do facto. O go·
verno, marcando-lhe aquelle pra·
so, dera já mais do que deveria
dar, e seria caso extraordinario ver

uma companhia ou entidade qual
quer impôr aos governos os limites
dos seu� actos pe benevolencia.

Terceira; o tribunal arbitral só
foi estabelecido para resolver du
vid>ls acerca do antigo contracto.
EstenJer essa garantia, ao sab0r
unicamente dos manejos da Com
panhia dos Tabacos, seria simples·
me.nte il1admisslvel. Daria até a

anomalia extranha que um no&so

collega ja notou: A admittir·se a

hypothese de que até ao ultimo
dia do actual contracto - 30 de
abril de 19oj-puclesse derivar-se
para esse tribunal a solução de

questõ<!s q�e impedissem a extin�
ção do mesmo contracto. estarIa

achado um meio facit- e expedito
de p,roFogal o por algum tempo,
pois todos sabem como podem pro·
telar·se questões de tal magnitude,
affectar a um tribunal d'essa natu

reza. E a Companhia dos Tabacos
-iria em 1907 e seguintes gosand?
os doces fructos do actual regi'
men ...

Terminando .. O contracto é, �em

dtit lc ida alguma, um grande triu�
phQ para o. governo ,e para a OPI'
mão publica. O paiz lucra milha,
res dt: contos e estará livre, 19
annos depois, para contractar com

quem quizá, sem se ver coagido
a attender a irritantes direitos -de
opção e outras manobras financei
ras.

__·e__--

TABA·COS
Como estava a questão dos ta

bacos antes da queda do governo:
Na penultima semana chegou a

uma das suas horas mais decisivas
a momentosa questão dos tabacos.
Foram abertas, com o cerimo

nial do estylo, as propostas apre
sentadas ao conCUTso que o actual
governo abriu-concurso que tinha
por base os 6;000 contos d'e renda
annual, que o sr. J)sé Luciano
aptesentar:a como sendo o maximo
que qualquer governo poJeria con

seguir.
Quatro concorrentes: José Za

gallo Ilharco, do_Porto, que otle
rece 6:010 contos; a, Companhia
dos Tabacos, que_ declara concor·
rer apenas para não perder o di·
reito de opção, que' lh� assis te' no.

negocio; a casa Mahony do Ama
raI, de intimas relações com a ca

sa Bumay, e que offerece 6:00 I

contos; e por ultimo a Companhia
dos Phosphoros, que dá 6:520
'contos.

Quer dizer: serido o novQ con

tracto, como é, pD.r 19 &nnos, esta

COrnp&Dh�a oflerece n'esse praso, e

sob.re os.6·:000.contos do sr. José'
Luciano,. uma vantagem para o

,thesouro publico de perto de dez
mil contos de réis;
Foi, evidentemente, uma victoria

para o governo e para a opinião
publica.
O conselho de ministros, que

reuniu logo após a abertura das
propostas, deliberou acceitar a pro
posta da Companhia dos Phospho.;.
ros e officiar á Companhia dosTa;
bacos n'esse sentido, marcando·lhe
tambem o praso até ao dia I. de
junho prQximo para.decidir se de·
seja ou não usar do direito de
opção que lhe pertence pelo antigo
contracto. Em resumo, a actual
Companhia dos Tabacos terá de
explicar·-se com os· 6:520 contos

annuaes, ou o negocio vae ter ás
mãos da companhia rival.

il!

Estava lançada a questão. A
Comp¿;¡nhia dos Tabacos não se

conformou, porem, com a resolu
ção do governo, que em todo o ca
so é .Iogica, precisa e clarissima.
Não se conformou e armou em pé
de guerra.
St"nhora do céu e terra, a Com

panhia dos Tabacos enviou ao mi·
nistro da fazenda uma longa ex

posição, cujas conclusões �ão as

seguintes, s�gundo se diz: contesta

o HER�LDO é o JOl'oal
algal"do mais barato'e de

maior circulação. -
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Lyster Franco

quim Teixeira, Manuel da Silva
Teixeira, Antonio Pedro Teixeira,
Antonio Gomes Delgado, João Cen
teno de Passos, Manoel Centeno
de Passos, Antonio Mendes, An
tonio Miguel e Antonio Dias, de
Giões; Manoel Rodrigues Cen¡e
no, Agostinho Guerreiro Candeias,
José Guerreiro, prior Francisco
Lucas Pacheco, de Martim Longo;
Prior Antonio Martins Coelho, Jo
sé Manoel das Neves, Antonio
Teixeira e Alexandre José Lima,
de Vaqueiros ..

o ftERALD0
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24 e 4, e foi commandante dos dis
trictos de reservan.

os 3 e 4.
Era de um excellente caracter,

muito sabedor da sciencia militar,
e de um fino tracto, muito delica
do e attencioso.
Era muito amigo dos seus offi

ciaes e grande defensor dos direi
tos dos mesmos.

Bastante conhecido e muito bem
relacionado, adquiriu grandes me

lhoramentos para os quarteis dos
dos

_
corpos em que ultimamente

serviu.

Era, finalmente, um grande mi:
litar e um excellente cidadão.

--

Crise ministerial
O artigo editorial do numero

d'hoje é transcripto do nosso pre
sado collega da 'capital A Opinião e

por elle verão os-nossos leitores a

causa da queda do gabinete do sr.

Hintze Ribeiro.
Não queremos, por emquanto

cornmentar a suuação politica, que
nos parece gravissima.
Para constituir gabinete foi cha

mado o sr. João Franco, que apre
sentou hoje a ei-rei o seguinte mi
nisterio:

Presidencia e reino--J oão
Franco.
Fazenda-Schroeter.
Justiça-José Novaes.
Mar-inha-s- Ayres Ornel-

las.
Guerra - Vasconcellos

Porto.
Obras publicas-Malhei

ro Reymão,.
Estrangeiros - Luiz Ma

galhães.

BRANCO LANCA E ANTONIO MADEIRA
8ollicitadores

Praça D. Francisco Gomes, 13, Faro

NOTICIAS PESSOAES

------------.-------------------.----------------------------------

Madeira de Freitas agradecendo as

palavras com que se lhe referira o

novo deputado a quem já conhecia
e de quem já sabia as excellentes

qualidades de caracter e de cora

ção.
O partido regenerador tinha

uma larga e brilhante historia n'a

quelle concelho que era digno de
ter junto dos altos poderes do Es
tado um representante que sollici
tamenre o fizesse lembrado nos

seus mais necessaries melhoramen
tos. Estava esperançado em que o

sr. dr. José Teixeira d'Azevédo

corresponderia bem a essa neces

sidade de representação sollicita,
augmentando assim a consideração
e simpathia que já envol viam o

seu nome.

Em seguida a estes dois discur
sos foram mandados telegrammas
de saudação aos srs. governador
civil Fel rerra Netto e dr. Matheus
Teixeira d'Azevedo, offerecendo
depois o rev. prior um copo d'agua
a todos os assistentes, alguns dos

quaes brindar am aos srs. Teixeira
d'Azevedo, Ferreira Netto e prior
d'Alcoutim.
l\illda em casa do rev. prior foi

offerecido ao dr. José d'Azevedo
um excellente jantar a que assisti
ram os principaes elementos rege
neraJores do concelho. E' indis

criprivel o enthusiasmo que a elle

presidiu. trocando-se brindes afie
cruosos em que foram lembrados
mais uma vez os srs. Hintze Ri
beiro, Matheus diAzevedo e Fer
reira Netto, alem de outros a al

guns convivas como dr. José d'Aze
do, prior d'Alcoutim, Antonio Tei
xeira, Manoel Centeno, ere, Foi
uma fesra que jamais esquecerá a

todos que assistiram, que bem re

vellou os bons elementos com que
o partido regenerador ali conta e

para o bom exito da qual contri
buiram bastante a amabilidade
inexcedível do dono da casa rev.

pflor Madeira de Freitas e a gen
tileza e actividade cie Antonio Tei
xeira e Pedro Teixeira, tres filhos
d'Alcoutim que illustram aquelle
concelho. _

O dr. José d'Azevedo retirou
d'Alcoutim no dia seguinte, ás 7
horas da manhã," recebendo á des

pedida mais uma eloquentissima
macifestação do apreço em que
ali têern as suas primorosas quali
daqes pessoaes e politicas.
E-nos completamente impossi

vel dar uma nota completa de to

das as pessoas que assistiram ó
essa manifestação politica, pois sa

podemos tomar nota das seguin
tes:
Antonio Pedro Xavier Teixeira,

Pedro José Rodrigues Teixeira,
dr. José Pedro Cunha, João Ce
sario Torres, Manoel Antonio Tor
res, Joaquim José Deticioso, José
Gomes Delgado, Francisco de Bar
ros Moraes, Gregorio de Barros
Moraes, José Francisco Delicioso,
Joaquim José Delicioso Junior.
Manoel Antonio d'Almeida, Anto
nio Sebastião de Freitas, José Pe
dro Feliciano Teixeira Silva, rev.
PIO Lino Amores e José Ribeiro,
d'Alcoutim; Joaquim - Mestre Tei

xeira, Joaquim Lourenço Teixeira;
Franc.seo Martins Simões, Anto
nio Francisco de Passos, .JOSé
Guerreiro' Senior, José Guerreiro
Junior, do Pereiro; Antonio Joa-

Uma poeira de prata p�rece ter
cahido do ceQ. .. Quem sabe se

algum planeta e.xtincto se pulveri
sou, originando este cendrado que
assim nos limita a acção �os raios
visuaes? ..

Parece que todas as deusas do

Olympo despiram as suas chlamy
des fenas de nuvens e as deixaram
cahir sobre a terra .. '.

A curta distancia, mal se divi-
sam os vultos... A perspectiva * *

desappareceu sob um denso veo Em breve ... muito em breve,
rasgado a espaços pela luz morti- amanhã, logo talvez, todo este veo

ça de alguma fogueira accendida de tristesa desapparecerá.
pelos pastores e que lembra pha- Arvores, montes e herdades dei

rollonginquo dalgum fabul030 paiz _
xarão de ser vultos indecisoli, re·

de sonhos e chimeras. �
;. adquirindo o seu aspecto de reali-

Ha frio .•• ha milito frio ... Que dade.
-

grande nevoeiro paira hoje .sobre O caio dos muros brilhará ao ras da serra, impregnar tudo de tre, parecerr. um echo cruciante de
estes logares!... sol-o ceo será azul, as arvores esmagadora tristeza, chega até mim angustiosa lamentação!. _ .

* voltarão a deslumbrar a nossa vis-
um dobre funereo de sinos. . .

*

ECHOS
O corrrespondente do Diario de

Noticias em Castro Marim, que é
dos mais considerados habitantes

d'aquella localidade, refere-se da
seguinte maneira á ultima visita
ali feita pelo sr. dr. José Teixeira
d'Azevedo:

"Esteve n'esta villa o sr. dr. Jo:
sé Teixeira d'Azevedo, deputado
eleito por este circulo nas ultimas
eleições.
Veio agradecer aos seus amigos

o resultado da eleição e offerecer
se mais uma vez para patrocinar
qualquer coisa justa que a bem ce
cada um ou do concelho lhe seja
possivel patrocinar.

Sua, excellencia, que, pela clare
za e franqueza do seu trato, belis
simo caracter e genio pres timoso,
vae reforçando com as visitas aos

seus amigos a simpathia que estes

por elle mostram, levou as mais
agradaveis impressões da sua via

gem.
Ennumeros amigos foram acom

panhai-o até á estação do caminho
de ferro, onde teve uma despedida
affec tuosissima.»

...y;8+
Livros.
Annuncia-se para breve a appa

riçao d'um romance do distincto

escriptor algarvio sr. Henrique de

Mendonça, auctor Jaureado do Rei
no dos Ceus e do Sonho d'um Prin
cipe. Intitular-se-ha Ao romper da
Aurora e a elle se refere o Jornal
da Manhã nos seguintes termos:

«pelos excerptos que d'elle co

nhecemos podemos asseverar que
constitue um magnifico estudo da
nossa raça, sent mental e sonhado
ra, toda embalada n'um m ar de

phantasias, e con¡unctamente um

perfeitíssimo estudo regional, des
crevendo com admiravel precisão
e n'uma fórrna enternecida e mo,

delar a formosa região de barla
vento do A:lgarve.»
Agouramos a Henrique de Men:

donça, pelo seu novo trabalho,
um exito que corresponda ao seu

nome festejado de escriptor.
---

MATHEUS MARQOES D'AZEVEDO
Por despacho publicado hoje no

Diario do Governo foi nomeado re

cebedor do concelho de Valença o

nosso muito presado amigo sr. Ma
theus Marques Teixeira d'Azeve
do, filho do sr. Matheus Marques
Teixeira d'Azevedo, filho do sr.

dr. Matheus d'Azevedo.
Enviamos-lhe um cordeal abra

ço de felicitações.

li: li:

E' horrorosa a monotonia do
branco. Estes flocculos brumosos
entristecem- me... suggerem-me
idyllios repletos de amarguras, vi
sões algidas de residencias sepul
craes ...

Parece·me
. que esta atmosphera

de agua ainda mais faz reverde
cer as nossas saudades, essas tris
tes flores que incessantemente se

alimentou do viço das nossas mais

queiidas esperanças ...
*

Coronel Faria l'ereira
Na manhã de domingo soube

mos n'esta cidade a noticia de ter

fallecido em Faro, para onde par
tira dias antes, o coronel de in-

, fanteria 4, Anton:o João de Faria
Pereira.
O illustre official, conseguirá au

reolar- se aqui da mesma conside
ração e ·simpathia que soube con

quistar em todas as terras onde
poude revellar as qualidades lidi
mas do seu caracter e do seu co

ração e por isso a noticia de sua

morte deu motivo a coristernação
geral, sobretudo no elemento mili
tar que desde ha muito não tem

aqui um corone] que melhor sou
besse conciliar os sentimentos de
coração com os rigores imprescin
diveis de disciplina,

A sua vida deixou um rastro de
virtudes, de bondade e de bons
exemplos que saberá resistir á ac

ção destruidora do tempo.
A sua familia, e muito especial

mente a seu cunhado o illustre de

legado do thesouro d'este dístricto,
sr, Francisco d'Abreu Marques,
enviamos a expressão muito sin
cera do nosso pesar.

1ft

Antonio João de Faria Pereira,
era filho de João Manoel Pereira,
coronel d'artirheria , e de D. Anna
Emilia de Faria Pereira, nascido
em 28 de fevereiro de 1849 em

Cedofeita do Porto, casado com a

Ex.ma Sr." D. Anna Feleronia Ser
gio desde 18 de julho de 1881.
D'este casamento nasceu o unico
filho José João Pedro Sergio de
Faria Pereira, aos 12 de Julho de
1882. Era irmão de sr. coronel de
cavallaria João Maria Pereira,
actual commandante da 2.a briga
da de cavallaria.
Assentou praça em 6 d'agosto

de 1867, foi promovido a alferes

graduado em 27 dezembro 1871,
a alferes em 28 d'outubro 1873: a

tenente 14 março 1877, a capitão
31 outubro i 884, capitão de La
classe 22 dezembro 1.894, a major
7 fevereiro 1895, a tenente coronel
em 5 agosto 1898, e a coronel em
7 de maio de 1902.
Tinha o curso da arma d'infan

teria e desempenhou as seguintes
cornrnissões de serviço: Sendo al
feres foi collocado em artilheria,
aonde se conservou depois de pro
movido a tenente. Foi commandan
te da 2.a companhia da administra
ção mittar. Foi chefe da 2.a secção
da inspecção geral d'infanteria, Foí
c.ommandante de companhia do
Real Collegio Militar.
Era condecorado com as se

guintes medalhas: Comportamento
exemplar, Cavalleiro, official e

Commendador da Real Ordem Mi
litar de S. Bento d'Aviz.
Teve dois louvores, um pe

los serviços prestados ao Real Col
legio Militar, e outro, ha bem pou
có tempo, pelo modo como desem

penhou o
-

importante serviço de
instruccão militar nos exercicios
de quadros realis ados na 4.a divi
são Militar, patenteando os seus

muitos conhecirnentos profissio
naes, zelo e aptidão.
Serviu, desde official, nos regi

mentes d'infanteria IO, 3, 5,7, 17,

ta ...

Assim succedesse com este es

tranho nevoeiro que me rodeia

confrangendo me dia o dia o co

racão .. , torturando-me constante·

mênte o espirito ...
.
Como pharoes longinquos dalgum

estranho paiz s6 poderia ter o bri
lhar incerto das minhas esperan
ças mas essas-ai de miml-apa
garam-se ha muito-como estrellas
perdidas no negrume triste da mi
nha noite ...

Causa-me tristeza a brancura
deste nevoeiro ...
Este vago que me rodeia, lem

bra-me pela sua fluidez, as
-

rendas
do teu vestido de noiva, minha

Angela!. -.

* •

Echoando através das quebradu-

Fazem annos:

Segunda, 21 - Major Antonio José Garcia
Guerreiro.

Quinta, 2i-D. Francisca Parra Barrosn.

.*
Retirou para Villa do Bispo o sr, Manoel Ba

ptista C�lleça Junior, 2.° aspirante de fazenda

n'aquelle concelho.

Acompanhado de sua familia chegou as Cal
das de Moncbique, onde fixa residencia, o sr. dr.
João Bentes Castel Branco.

.*

Está nas Caldas de Moncbiqlle o sr. Ignacio
Quintino d'Avellar, de Portimão.

.

*-

Acompanbado de sua esposa regressou de Ca
chopo á sua rasa de Lisboa o sr. dr. Agostinbo
Lucio.

*

Acompanbado de sua esposa, partiu para Lis-
boa na quinta-Ieira o sr. d r. Antonio Francisco
de Souza.

*

Foram a Alcoutim, acompanbado o sr. dr. José
Teixeira d'Azevedo, os srs. prior Ramão Vaz,
Antonio de Deus Pinto d'Almeida e Silverio Al
modovar.

.* "

Eslá em Tavira o sr. Antonio Cailreira.

*
De visita a seu pse esteve aqui e retirou boje

para 1I1oncbique o sr. Antonio Vieira.

Disse-me a Rosa que muitos ho
mens vestidos de negro trouxeram

hoje, pela estrada real, a urna que
contem os restos mortaes de mi
nha prima.

M-!U tio não veio; confiou a

um velho mordomo a f�mebre ta

refa de guardar na crypta do seu

Jazigo de familia o que resta

daquelle primor de bellesa que foi
Angela.
Aquelles sinos choram pela mi

nha noiva, pela minha querida An
gela que perdi para sempre ...
e eu oiço os gemidos do bronse
corn uma impressão egual á que
deve sentir um condemnado a quem
estivessem esmigalhando o craneo

co_n uma enorme clava de ferro.
Os sinos dobram tristes ... mui

to tristes e as suas vibrações, no

meio d'esta tranquillidade campes-

ArJlmçÕ8S IlI.J�tg.
Peixe vendido na lota de Villa
'1{eal na semana finda em 9 a

17 de maio de 1906: _

Abobora- 57 atuns, 568071>583.
Barril-c aa atuns. 7 atuarros,

417.'11>665 réis.
Livramento-c-sç atuns, 2 atuar

ros, 329071>583 réis,
Torre. da Barra -227 atuns, 7

atuarros, 2:380� ,66 ré s,

Atalaya-I83 atuns 30 atuarros,
40 albacoras, 2:029071>416 réis.

Creanças que soo fracas

porqualquercausa,quer
de nascença, ou constituição
rachitica, dentes, bronchite,
bexigasou outraperturbação
infantil, tornam-se fortes.ro
buatas e alegres com o uso

da Emulsão de Scott.

Gaya, 24 de JunhQ de 1903.
" Não possodeixar de vir por este meio

render-vos o meu humilde preito de gra
tidão pois que é á excellencia da vossa

Emulsão que tenhomeu filho Isauro.de 11
mezes de edade de boa saude e robusto.

Desde It sua nascença que era accom

mettido por ataques constantes de tosse
quemuito o enfraqueciamprincipalmente
quando chegou á edade da dentição.
Acons-elhada pelo medico principiei a

ministrar-lhe aEmulsão deScott, obtendo
em pouco tempo tão magnificosreaultados
que hoje não posso deixar de dizer que a

elladevoasaude eaté a vida demeufílho,"
DELPHINA MARINHA D'ALMEIDA..

o oleo puro de figado de ba

calhau norueguez tornado dí

gerivel pelo processo original
de Scott, (usado unicamente

na Emulsão de Scott) e mistu
rado com os valiosos hypo
phosphítos de cal e soda, é um
tonico magnifico e nutritivo,
especialmente proprio para

creanças,

Obtende a Emulsão de Scott

e fícae certos d'este resultado:

uma cura •

Uma amostra do

prova será enviada

a quem a peça a08

Snrs. James Cassell c

& Cia., Suces., Rua ;

doMousínho daSil

veira, 85, 1°, Porto,
acompanhando 200 '

reisem sellosdecor

reio para franquia
e mencionando este

jornal.

Exigir sempre a.

Emulsão com esta.

marca-c-o bemen

do peixe - que
significa o pro-

cesso Scott I

NOTA: Apezar do Imposto de

Sello de 50 reis por cada fraseo, o

preço da Emulsão de Scott continua

a ser o mesmo de antes, a saber:

500 reis. meio fraseo e 900 reis'

frasco grande.

* *

O rhum é uma bebiJa de iciosa!
Divina!. h. Inventaram-na lal vez os
deuses num momento de pieJade :

pelas tristezas dos homens.
'

O rhum cauterisa, queima o co·

ração e o cerebro. .. apaga. todos
os vestigios das mais cruciantes
dôresl. . .

'

O rhum é a bebida dos immortaes!
-Rosal-Outra garrafa de rhum!

*

¡If "*

A luz do amánhecer entrando
a jorros pelas amplas janelias de
meu quarto, põe clarões irisados ...

espectraes, nas paredes ...
Das garrafas de rhum cuja com

panhia dulcifica a minha tristesa,
irradiam tonalidades de uma trans

parencia mysteriosa, egual em bri..
lho aos vitraes de uma catheJral! •••

(Colllinúa.)
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Lagos
Vindos de Aljezur deram entra

da na cadeia d'esta cidade, a fim
de serem conduzidos depois ás ter
ras da sua naturalidade, os seguin
tes presos: Frsncisco Viegas, de
Faro; João Manoel, de Tavira; Ma
'noel Alves, de Silves; Antonio

Franqueira, de S. Bartholomeu de
Messines; José Vieira, de Villa do

Bispo; Manoel Francisco Gonçal
ves, de Loulé, Manoel Ferreira, de o

Boliqueime; João Pedro, de Algoz;
Joaquim Gonçalves, de Faro; Joa

quim Cabrita, de Paderne: Ma
noel Affonso da Cruz, de Odiaxe
re e João d'Almeida, de Faro.
-Foi encontrado na praia das

Fumas, em completo estado de

putrefacção, o cadaver do maritimo
José da Encarnação Fra nganito,
que fazia parte da campanha da
barca pertencente á armação de
sardinha Bainha D. Amelia, que se

submergiu n'esta bahia quando re

gressava de Portimão, onde havia
ido com peixe.
-Depois de reparar as avarias

soffridas foi vistoriado e seguiu via

gem o hiate Oriente, da praça de

Olhão, que, devido a um grande
temporal, veio dar á casta na praia
de S. Roque.
-Foi inaugurada uma esteira de

peixe pertencente ao sr. Judice
Fialho. Foi encarregado dos traba
lhos d'esta fabrica até á sur. con

clusão o carpiteiro sr. Antonio Si
mões Netto.
-Artisticamente feita pelo sr.

Joaquim AmanCIO Salgueiro foi

entregue ao sr. Judice Fialho uma

armação á valenciada, em minial
tura, digna de se apresentar em

qualquer exposição. Consta que o

que o sr. Fialho a tenciona offere
cer á commissão central de pesea-.
rias.
--A classe dos barbeiros d'esra

cidade resolvem ftchar os seus es

tabelecimentos, aos domingos e

dias santos, ás 4 horas da tarde.
-Pela adrninistracão d'esre con

celho foi passado um edital annun
ciando que os trabalhadores que
qUlzessem seguir para Hespanha
deviam requisitar os precisos do
cumentos n'aquella repartição. _

�O sargento da guarda fiscal
sr. Joaquim Callado Sobrei. a ap
prehendeu um cluule e cachenés de

lã, passados aos direitos, a José
Candeias, de Martim Longo, o

qual, tendo declarado na delegação
não ter dinheiro para pagar a rnul
ta e 'direitos na importancia de

17.'ftJ4bS r éis, foi conduzido debai
xo de prisão para o tribunal, a fim
de dar entrada na cadeia. Fugiu ao

captor no caminho, sendo recaptu
rado no caminho por um marinhei
ro do Vasco da Gama, depois do
que vo.tou á delegação, onde de
posuou aquella quantia, sendo pos
to em liberdade.

¡s.
.
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TAVIRA [
HEBDOMADARIO INDEPENDENTE

�i
O jornal algarvio mais barato

I ¡,
e de maior circulação

Politica, Echos, Criticas, Poesia,
i I r Chronicas Agricolas,

I Litteratura, Arte, Actualidades,
Artigos diversos

I
I

Collaboração assidua dos me

lhores escriptores
algarvios

i Serviço completo de informação em todo

� o Algarve
Correspondentes em todas as local idades

k da provincia
�

Preço de assignatura: Tavira (cidad.e)

�anDO, HIOOO réls; semestre, 1i00 réJs.
,

Fóra de Tavira: aDDO, 1�200 réisj semes-
I
tre, 600 réls.

Annuncios até 10 Iinbas por 200 réis e

I """'::::I�::;":::"::;:;;d""' I
ta"�';��

ARMAZENS
Alugam-se trez na Bella Fria,

servindo dois para adega e um para
dislilação. Trata-se com D. Maria
Soles'io Padinba, .Tavira. 476

Exigir sempre a

Emulsão com esta
marca- o homen
do peixe - que

lignifica. o pro·
CesiO Scott I

o HER��[)0
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AS MULHERES

EXPEDIENTE
Estão em cobrança os re

cibos dos nossos assignantes
das freguezias rtlraes d'este
concelho respeitantes ao an
no passado. Podem ser sol
licitados no estabelecimento
de J osé Maria dos Santos,
em Tavira.

Consultas em Faro ás quartas e TAVIRA
sextas feiras. Rua 1.0 de Dezern- i--

_

bro, 9, 1.0, E. ' ARCHIVO DE LEGISLAÇAO
Em Olhão nos restantes dias. Rua Este bebdomadario publica se.ma-
do Rosario. nalmente todos os diplomas offíciaes

que apparecem no Diario do GOller

t¡O, sendo uns-os de interesse ge-
PROPRIEDADES rat-publicados tia integra, e os ou-

VENDEM SE urna no sitio do Bura tras, por extracto ou summario. E'
o

co, freguezia de Car-ella, outra um repositario de legislação, um

no sitio de Santa Rila da mesma elucidario indispensavel aos magis
freguezia. Uma morada 'de casas 00 t�ados_judiciaes, fuucciunaríos admi

sitio das Caballas freguezia da Con- nístrauvos, ñscaes ou de fazenda; a
, I I'd 1"

eeicão e mais dilas no sitio de Váo todos que I am 00 loro ou exercem

LO�lgO, da mesma freguezia. Quem I dargos offlclaes, sejam estes de que

pretender dirija-se a Manoel M. Ma· natur�za fúr�m. . _ ._

deira=-Sitio de Váo Longo-Concei-! Esta publicado e em dlstribuição
ção de Tavira. (40H) o numero 18, sendo o preço de as

signatura, pagamento adeantado, por
trimestre, ou série de 12 numeras,
600 reis,

A correspondencia deve ser dirigi
da para a rua de S. Mamede, 107,
L. do Caldas-Lisboa.

r.ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez de maio
Dins Boras De Mertola Dias Horas De Villa Real
18 12,li7 I) tarde 17 7,31i » »'

21 3, » » 19 8,26 » »

23 4, » manhã 22 11,19 » »

25 liM » » 24 12,24 l) tarde

28 6,46 » » 26 1 ,31 » »

30 8,21 l) l) 29 3, » l)

31 1i,06 l) manbã

JOÃO LUCIO
ADVOGADO

MADEIRA
Flandes casquinha da grossura de

7,5 centimetres pOI' 25 de largo,
primeira qualidade, acaba de chegar
à estancia de Domingos José Soa
res, que vende a HO réis o pé, po
deudo haver grande abatimento em

porção. Na mesma estancia se en

coutram madeiras de todas as outras

qualidades para obras de ceustruc

ção ass im como ferragens e drogas
I udo por preços muitos limitados.

DOMINGOS JOSÉ SOARES
Borda d'Agua d'Aguiar, 23 e 24

44,1

465

,

ERNESTO CARDOSO
ADVOGA.DO

PRACA D, FRANCISCO GOMES=FARO •

ROMANCES A 80 REIS

HAZETA DAS ALDEIAS

Publicou se o u.
° 54f d'este im

Portante semanario agricola do Por
to. Summa rio: Os tumultos no Dou

ro, de Julio Gama; As aguardentes
de vin ho, de J. V. Gonçalves de
SOliS a; Feijões venenosos, de Eduar
do Sequeira; Derrabadas, de Julio
Gama; Alimentação dos coelhos, do
dr. João Salema; Pontos de assucar,
de D. Sophia de Sousa; Conselhos
aos principiantes, de

-

Eduardo Se
queira; Cunsultas; Secções e Arti
gos diversos, etc.

EDUCAÇÃO NACIONAL

Eucouira se publicado o n.? õOl
d'esra acreditada revista pedagogica
que semanalmente se

_ publica no

Porto sob a direcção proñciente do
sr. José Figueirinhas. Como sempre
psle nurnero insere vasta collabora
ção doutriuaria e uma secção com

pleta de nuticiario sobre a instruc
ção.

o HERALDO

Recebemos os numeras 17 e 18
rl'esta pequena revista lilteraria que
-se publica na capital sob a direcção
do sr. Albino Forjaz de Sampaio, o

conhecido auctor das Palavras Cy
nicas. O Heraldo ,; illustrado, inse
rindo collaboraçã» valiosa dos me

lhores escriprores portuguezes.

SOMATOSE
NA CONVALESCENÇA 471i

�esa1tados Espantosos!
Constituição excessivamente

Iymphatica.
Hoje n'um estado de saude robusta.

Porto, 26 de Junho de 1903.
" Tendo meu filho, Rodrigo Augus

to de Castro Braga, soffrido durante
mezes d'um amollecimento osseo, re
sultante da sua constituição excessiva
mente lymphatica, e· tendo-se-lhe
n'estes ultimos tempos aggravado por
tal forma os seus padecimentos, que
receei não poder evitar-lhe uma dolo
rosa raspagem, venho, cumprir um

dever de gratidão e humanidade,
tornando bem publicos os surprehen
dentes resultados obtidos com o uso

da sua Emulsão tão universalmente
conhecida, e á qual indubitavelmente,
devo, o ter-me poupado a esse des
gosto e sobretudo o estado de relativa
robustez em que meu filho se

encontra."
RODRIGO CASTRO.

Os mesmos resultados são sem

pre adquiridos pelo uso da

Emulsão de Scott de puro Oleo
de figado de bacalhau norueguez
com hypophosphitos de cal e soda:
em todos os casos de escrofula,
doenças de pelle e doenças cau

sadas por pobreza de sangue, de

bilidade 'de todas as especies e

na convalescença de doenças que
definham. Pelo processo origi
nal de preparação de Scott, o

oleo, o maior tonico existente,
mas muito indigesto no seu

estado natural, torna-se com

pletamente digerível,

Nenhuma outra Emulsão enri

quece tanto o sangue e restaura
a força e vigor como a de Scott.

.

Reparar na figura do pescador
com um bacalhau ás costas.

Como devem sel' e

como não devem sel'

Af. mulheres devem ser como o

sol porque dá vida: e não devem
ser como o sol porque elle tem

muitas manchas.
*-

Devem parecer-se com a lua,
que é a companheira inseparavel
da terra; e não devem parecer se

com a lua, porque ella tem muitas
caras.

:k.

As mulheres devem ser como os

balões, que sobem ao céu; mas não
devem ser como os balões, porque
não lhes pode dar direcção.

*-

Devem ser como as obreias por
que servem para guardar os segre
dos; mas não devem ser' corno as

obreias, porque andam na lingua
de todo o mundo.

*-

As mulheres devem ser como o

vidro, que não encobre nada do

que tem dentro; mas não devem
ser como o vidro, porque é muito

fragil.

Devem ser como os espelhos.
porque dizem sempre a verdade;
mas não devem ser como os,espe
lhas, porque nem todas as verda
des se dizem.

:k

As mulheres devem ser como a

areia que é subtil e muito fina; mas
não ,devem ser como a areia, por
que não pode servir de base al edi
ficios duradoiros.

:k

Devem parecer-se como o vinho,
que está cheio de espirito; mas não
devem parecer se como o vinho,
que transtorna o juizo da gente.

-* '

E devem ser como o Heraldo,
porgue dá bons conselhos; mas não
devem ser como o Heraldo, porque
sae só ... aos sabbados.
---

NECROLOGIA
Falleeeu em Portimão o pae do

sr. Constantino Antonio Baptista,
acreditado negociante d'aquella
praça.
-Na sua sua tesidencia d'AI

vôr falleceu a esposa do sr. José
Fernandes dos Santos, conceitua
do negociante d'aquella povoação.
-Por fallecimento de uma sua

tia está de luto o sr. Bernardo Ja
cintho, considerado cornrnercianre
de Silves.

ATRAYDE OLlVEIRA-
lUoDografla do Algos
Estudo das diversas fases porque

esta freguezia passou desde os pri
meiros tempos até hoje, Preço: 400
réu... Livraria de José Maria dos SaD
tos, Tavira.
---

M[RG�OO DE GENEROS
Preço dos generos abaixo designado

durante a semana (inda
Centeio.... •.... 500 14 litros
Cevada. .. • . . . . . 400» »

Chícharos. . • • . . • 700 18 »

Favas. • • • . • • • . . 600}) })

Feijão branco .... i�3�0
.

})

Feijão raiado ..•. It'1JI3,?0 })
o

Grão •....•..•. L.'ftJ30o »

Milho de sequeiro 640 D

Trigo broeiro. . . . 640 14
Trigo rijo. o • • • • • 7OO})
Azeite. . . . • . . .. 2.'ftJSOO IO

Vinagre ..••...•
Vinho ....••..•.
Batata ..•. - . , .••.

Laranjas .•.•...

300» »

4°0 I)

400 IS kilos

500 cento

O Azougue, de Paulo Sauniére,
O Chefe de Gare, de Vast Bicouard.
O Segredo do Juiz d'lnstrucçõo, de

Delcourt.
A Represa de Cadauere«, de Mie

d'Agbonue.
Anjos e Momtros, de Alexis Bou

ner.

LIVRARIA DE JOSE MARIA DOS SANTOS

LIVROS DE MISSA
Capas de madreperola, tartaruga,

marfim e phantasia, para o preço
de 9¢$OOO, 7�t)OO, 55000, 4�000,'
25000 e 1�200. Livros pequenos
para creanças a 300 reis.

VENDE

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

Uma amostra de prova será en

viada a quem a peça aos Snrs.

James Oassels & Cia., Succs., Rua
do Mousinho da Silveira, 85, 1°,
Porto, acompanhando 200 reis em

sellos de correio para franquia
e mencionando este

jornal.

NOTA: Apezar
do Imposto de Sello
de 50 reis por cada

frasco, o preço da

Emulsão de Scott
continua a ser o

mesmo de antes, a

saber: 500 reis meio
frasco e 900 reis
frasco grande.

»

»

»

»

»

»

OS ARMAZENS

GRANDELLA & C. A
RUA DO OURO, 215

LISBOA

Mandam catalogos e amostras do seu colossal

sortimento a quem as pedir.

Venuem �ara as �rovincias �elo mesmo �re�o �ue
rara LisDoa.
·Pagam o �orlte flas encommenflas cuja factura �oue

ser raga no correio na -occasiãO ae as rece�ercm,
Mandam amostras a todos que as pedirem para

que as confrontem com as das outras casas.

N- t ttl tratam todos
ao eem agreu es em �ar e a guma, os seus nego-

cios directamente com o publico de todo o paiz,

e é �or isso �ue veDuem mais �arato �ue nioguem,
o eatalogo geral de verio eOll U� ,agilas e

i050 grIfaras , el,ia�o �0 raça a ,.ea o pe
iiI II

CRANDELLA & C.A

RUA DO OURO-LISBOA



o nERALDO -

HOTEL CONTINENTAL,
(O HOTE,L DOS ALGARVIOS)

O mais central e um dos melhores, ,e mais baratos boleis de Lisboa. Frente para o

Rocio. Serviço de meza excellente.

I �EG�RO� CONTRA FOGO
" ���A. PREMIOS CONVIAT IVOS
e, 5�hl'';'despeza alguma nem íncom-

I modo para os srs. segurados
"

.¡ • E'

t Tomam se por intermedio de

I
JERONYMO BOnONE

I para acred!tadas com�anhias estran

g-nras ou naeionaes

funccionando em Lisboa
Dirigir a correspondencia para a

rua das Amoreiras, 9;), em Lisboa.

(271

_I----�---------

ACABOU·SE O PETROLEO!
GRANDE NOVIDADE!

INCANDESCENCIA PELA LUZOUNA
Gasto 5 réis por hora

Poder illuminante 7 O velas

NEM MA U OHEIRO, NEM FUMO, NEM TORGIDA
Perfeitamente inexplosivet

Absolutamente gar.antido
Estas lampadas estão em uso nos paçQS reaes

de Villa Vicosa e Mafra em substituicão do Can
dieiro de P·etroleo.

.

.Mandam se gratis catalogos a quem os requisitar.

'e II rIBIfIB - íll!J,fl] fJJB 3. '�(JLq)� Dt o 9
435 LISBOA

Offidna de canteiro
e eSCU!I.1UI·S----- --_._---------------

UU I T C S U E D I C C S J A A S n! C m I T A M
Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA SEZOES
Para febres, sezões e maleitas

(Marca registada)
Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creauças

ce 2 aré 10 annos; não teem dieta. Cada caixa contém um papel que en

sina como se deve tomar; pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000
certíflcados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem quizer ler.

Damos 106000 reís á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata
sezões e não tlrou resultada.

Caixa com 6 pilulas • •• 240 réis
" "I:óI " • •• 400 "

DE

JO�É MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de lodo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban
cadas, marmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

ROMANCES A 80 REISXAROPE GROZELEA COMPOSTO
C d b h, .' O Azougue, de Paulo Sauniére.
ura to as as tosses, roue Hes e catharro; fraseo, 300 reis; nos ou- O Ch f d G ' d V I R' d

tros depositos, 340 reis.
e e e are" e

,

as Ic.c:uar.
Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; Sal-I D ? Seredo do Juiz d lnstrucçõo, de

vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente: I eAcoRUI. d C d d �1'
P b I P t I II d S I C 'p ppl'eza e a averes, e Il le
om a; or a egre; .� cacer o a; aramujo: onte Sor; Canha; Coru- d' A h

che; Aguas de Moura; Aldeiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto de Ag ,oDlJe�A tr d AI
'

B
M M V C R h AI "AI' "d F fiJOS e ¡uO'l1S ros, e exis ou-

uge; uge; era ruz; lac os; mem ill; jezur: Figueira a oz; e
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drogarias:-Bar-

n r.

ros, rua dos Cordes, �O; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 42; Vasco I LIVRARIA DE JOSE MARIA DOS SANTOS
&: C.", rua dos Bacaíhoeiros, 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro- I TAVIRA
garias. ,------------,

VENDE EM: TAVIRA LUXZ ARNEDO ARCHIVO DE LEGISLAÇÃO
Este hebdomadario publica sema

nalmente todos os diplomas officiaes
que apparecem no Diario do Gooer

no, sendo uns-os de interesse ge
ral-publicados na integra, e os ou'

tros, por extracto ou summario. E'
um repositario de legislação, um

elucidario indispensavel aos magis
trados judiciaes, funcciunarios admi
nistrati vos, fiscaes ou de faze nda; .a
todos que lidam no fôro ou exercem

dargos officiaes, sejam estes de que
natureza furem.

Está pub I icado e em distrlbuição
o numero 18, sendo o preço de as

signatura, pagamento adeanrado, por
trimestre, ou série de 12 numeros,
600 réis.

A correspondencia deve ser dirigi
da para a rua de S. Mamede, 107,
L. do Caldas-Lisboa,

Com um postal de iO réis e 2õ réis para um vale do correio pode-se
obter até 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a 12 frascos de xarope

DEPOSITO GERAL

DROGARIA MARTINS
SANTAREM 234,

2.0 ANNUNCIO CUSTODIO RODRIGUES

No tribunal do commercio d'esta
'

ARTE DE GANHAR A' ROLETA
comarca e cartorio do 3.0 offi- O t d' t denosi

cio, foi requerido por Marçal de Sou-
au ar es a ar:te , eposllo,U

za e Silva, casado, cornmereiante.] tOO:OO?, francos no C.redlt Lyonais
estabelecido na aldeia de Santa Ca- I

de Pans, e tem a hOD! a de os offe-
, ,

,

recer a quem a refutar.
tharina d esta comarca, a homologa- I

A" di
- '.".

ção da cnncordata por elle proposta,
' s e içoes posterrores a �llmelra

e acceira por mais de dois terços f�rarr: augmentadas com murtas elu-
cidações.dos seus credores communs, repre- - .

sentando mais de dois terços dos 'Es�ao ac.tual�e,nte a ve,oda oas

creditos não prevíligiados nem pre-
princrpaes livrarias do _BraZIl; Por,

ferentes. E nomesmo processo cor- tug�l e 1,lhas", �ete edições,
rem editos de trinta dias a t Llvra�la Al laud, 242, rua Aurea,

, _

,con �r 2í2- LIsboa.
da publicação do segundo annuncio -

no Diario do Governo, citando os

credores incertos du dito commer

ciante Marça! de Sousa e Silva e os

credores certos que não acceitaram
a proposta de concordara Oliveira
Soares &: C.a, Barroso &: c_a, Luiz
Antonio da Silva &: c.a e Domingos
Gomes da Cruz, para no praso de
cincu dias, posterior aos dos edi tos,
deduzirem por embargos o que con

siderarem do seu direito contra a

concordata.
Tavira, 30 de abril de 1906.

Verifiquei:-Souza Godinho.
O escrivão,

(4,71) EstevãoJosé de Sousa Reis.

ellS' �e elOOsilf� livre
œmœ rafoLOLUC�Ã,O DO ¡'PIMPÃO"

Vende se a collecção illustrada ,Para? ensino de todas as mate-

d'aquelle jornal, constando de iO vo-
nas contidas no programma �o cur

lumes solidamentle encadernados, 1 �o dos ,Iyceus, compr�hendl,das as

comprehendendo os annos de 1896 I!,nguas wgleza e allema, esta cons

até 1905. ' tl!�ldo um grup? de pro�essores ha-

Vende-se por metade do seu cus- ¡ bllHado� convenle,nteme�',e, ?()m Ion·

to.' ga prall�a de enslflo e IOS�f1ptos na

Rua de Santo Antonio 73-Faro. secr�lar�a do Iyceu. Propoe-s� dar

expllcaçoes aos alumnos ma tncula'
dos e habilitar, os que, não frequen
tando as aulas, queiram tazer exa-

Vende se' uma no sitio do Fojo, mes como estranhos. Quanto' a pre
d'este concelho, constando de terras ços são tão reduzidos que nas mes

de semear. alfarrobeiras, amendoei- mas condições não haverá ceTtamen

ras, figueiras e outras arvores de le mais ecunomicos. Dão-se lodos os

fructo e vinha e casa de moradia e esclarecimentos na Praça D. Fran

annexa. Vende se isenla de foro. cisco Gomes, o_o 13. 346
Quem pretender dirija-se a João Ro, PROPRIEDADE
drigues Aragão. Rua Filippe Alis- Vende-se metade de um cercado
tão.-FARO. no sitio de Santa Margarida denomi-
"ende-se. Uma pequena char- nada Boa Vista, que consta de lerra

rette, e uma bicycleta quasi nova.

\
de semear e todo arvoredo, quem

Tambem se vende sulpha to de cobre pretender pode dirigir-se a José Joa

e enxofre, para tratamenlo de vi· quim Pires Soares, rua de S. Lasa
nhas. João Pedro Fagundes. (4,62) ro n.o 33. 4,64-

, Propr'iedade rustica'

PINHEIRO & FILHO
Commissões e consignações
Corretores de vinhos desde f875

63, Rua do Miradouro
PORTO

Encar(ega-se da venda, por amos
tras ou á consignação, de qualquer
quantidade e qURlidade de vinho ou

aguardente. t 4,3

"<
,

CHARRETTE
Vende-se uma cbarrette e arreio

apenas com um mez de serviço.
I Quem pretender dirija se a Maria

"

José Lopes, travessa da Ponte, n.?
ia, Tavira. 474

BOCIO DOTEL
Pr3�a de D. Pedro, 26, LIS�CA

PROXIMO 00 CORREIO, THEATROS, AVENIDA DA lIBERDAOE, ETC.
CARROS ELECTRICOS PARA TODOS OS PONTOS DA CIDADE

BO rr s A p O SENT O S P ARA FAMILIAS

CASA DE BANHO

CASAS

Todos os quartos teem janella
PROPRIETARIA: UarIa dos Prazeres lIIartins.

Vende se uma morada de casas

altas, situadas no Terreiro do Par

Il guinho. Quem pretender dirija se a

,

José Maria Marques.-Tavira.

FATO I
-

REPRODUCTORES
'I Equive, aslnino e 'bovino. Cavallo
luso Arabe da Coudelaria Nacional.
Lezirias do Guadiana-Villa Real de
Santo Autouiu. (-�45)

LIVROS DE MISSA
Capas de madrepérola, tartaruga,

marfim e phantasia , para o preço
de 98000, 7¢$500, 56000, 4¢$000,
2:5000 e f¢$200. Livros pequenos
para creanças a 300 réis.

VENDE

VENDEM SE uma no sitio do Bura-
co, freguezia de Car-ella, outra

no sitio de Santa Bita, da mesma

freguezla. Uma morada de casas no

V
sitio das Cabanas, freguezia da Con

ende, se, de primeira qualidade, ceicão e mais dilas no sitio de Váo
os armazéns de Longo, da mesma freguezia. Quem

JUSTINO -A.' FERREIRA pretender dirija-se 11 Manoel M. Ma-

I deira-Sitio de Váo Longo-Concei-
31- Ri NOVA GRANDE - 33 ção �e Tavir�. _, .. (40()

246 TAVIRA ¡ VEND�E�:��::� Santo

!QVa aSSif!l1latlra I Antonio", Lezirias do Guadiana.
a

I'
A 16900 reis a arroba, poste em

,erBallelte Tavira; (lt4,4)

PARA
I PROPRIEDADE
I Arrenda se uma parte da quinta
do Pinheiro, freguezia da Luz, que
pertence a D. Maria Izabel do Livra-

IP ""� "A � fII � "" " fI! ,,� � -A menlO Gomes, que consta de terras-
lW U� .. � *' � .� ..... W � If.. de semear e maltosas, pinhal. olivei-

PELO DR. ras, figueiras, amendoeiras e alfar-

CANDIDO DE FIGUEIREDO robeiras arvores de carouço, vinha

O novo dicoionario termina por
e horta.

_ .

um rapido mas interessante appen- I TraIa se co� Joao, Anlo�1O Gomes,

dice geographico, com a maioria rua do Mau Foro, d esta Cidade.

dos nomes que andam adulterados 41)2

nos livros de geographia, no ensino -H-OR
....

ARIO DE COMBOIOSpublico, na linguagatu commum, etc.

A, obr� completa, á v�nda na nos- Correio: Parte de Lisboa ás 5,25
sa Imana, co�sta de dois ,volumes, ¡ da tar íe, chega a Tavira ás 5',45 da
de cerc� de oltocen�as paginas cada manhã e segue para Villa Real ás
um, muito bem encadernados, que 5,55. Na volta de Villa Real chega a
custam apenas Tavira ás rU8 da tarde e segue pa-

3$000 REIS ra Lisboa ás 5,25.
Tramway entre Faro e Villa Real:

Parte de Faro ás 4,,35 t., chega. a
Tavira ás 5,50 t. e segue para Vila
Real ás 5,55. Na volta de Villa Real

chega a Tavira ás 8,27 t. e segue
para Faro ás 8,30.

Mixlo: Chega do Norte a Tavira
ás 10,57 da noite e segue para Villa

Real ás H, 7 n. Chega de Villa Real
ás 6,33 da manhã e segue para o

norte ás 6,43 m.

Tramway erit, e Faro e Villa ,Real:
Parte de Faro ás 6,'20 da manhã,
chega a Tavira ás 7,38 m. e segue
para Villa Real ás 7,43_ Na volta

de Villa Real chega a Tavira ás

10,42 m. e segue para Faro ás

10,49 m.

Tramway entre Portimão e 'Villa
,Real: Chega de Portimão a Tavira
ás 10,48 m. e segue para Villa Real
ás 10,53 m. Na volta de Villa Real

chega a Tavira ás 2, i2 t. e segue
para Portimão As 2, t 7 ,t.

FAlENDA� PARA
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANDE-20
TAVIRA

�RANDE sortimento de
'U fazendas para todas as es

tações, bonitos cortes de cal
ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas..

PREÇOS _.BARATISSIMOS
405

�nIrnato ae co�re e enxofre
rARA TRAHMfNTO OE VINHAS

O NOVO DICCIONARIO
DA

Por assignatura: Réis 600-cada
tomo de I 14 paginas-600 réi,�.

A distribuição póde ser feita á
vontade do assignante, semanal,
quinzenal ou mensdlmente, poiS que
estão publicados os I I TOMOS de

que a obra se compõe.
Assigna-se lia livraria de José

Maria dos Santos, Ta vira.

SUPERPHOSPHATO
ADUBO UUIMIGO

JOSE MARIA nos SANTOS
TAVIRA

--
.- ._---

PROPRIEDADES

Vigas de ferro
Ilara conslrucção
VENDE

JO�É ANTONIO DA SILVA
TAVIRA 368
-'

-


